


A ocupação de áreas de palafitas e inundáveis é um dos principais

problemas habitacionais e socioambientais na região da Baixada Santista.

PROGRAMA VIDA DIGNA 
Situação Pré -existente



ÁAções e intervenções envolvendo áreas em palafitas e sujeitas a inundações na 

Baixada Santista;

ÁReassentamento de famílias ocupantes de áreas inundáveis e sob risco;

ÁAções de recuperação e requalificação das áreas objeto das remoções;

ÁInvestimento na ordem de R$ 600 milhões do Governo do Estado de São Paulo;

ÁCritério de priorização e seleção das áreas de intervenção definido conjuntamente 

com os Municípios ïSIM Habitação ïSelo de Mérito ABC - 2019

PROGRAMA VIDA DIGNA
Objetivo



ÁRedução do déficit habitacional do Estado de São Paulo para a população de baixa 

renda;

ÁReassentamento de famílias vulneráveis das áreas de palafitas do estuário de Santos;

ÁRedução de custos sociais com saúde pública, resíduos urbanos e saneamento 

ambiental;

ÁInclusão social de famílias de baixa renda;

ÁRealização de obras e prestação de serviços de interesse público;

ÁDesenvolvimento socioeconômico e ambiental da região;

ÁImplementação de políticas de sustentabilidade e educação ambiental;

ÁSustentabilidade dos empreendimentos e demais usos urbanos.

PROGRAMA VIDA DIGNA 
Benefícios



ÁProjetos e obras para oferta de moradias de interesse social (HIS) no Litoral Paulista;

ÁProjeto e implantação de infraestrutura, recuperação ambiental, parques e 

equipamentos públicos, acompanhados de projetos sociais e serviços para apoio à 

consolidação das áreas recuperadas;

ÁFinanciamento habitacional nas condições da HIS;

ÁApoio à administração condominial e serviços de manutenção predial;

ÁTrabalho social de pré e pós-ocupação, elaboração e realização do plano de 

reassentamento habitacional, incluindo serviços de apoio ao adequado provimento da 

função moradia e sustentabilidade do projeto.

PROGRAMA VIDA DIGNA 
Objeto da Parceria com os Municípios



ÁTerrenos Públicos ïMunicipais, Estaduais e da União

ÁDiretrizes, Legislação e Incentivos Municipais

ÁAgilização da análise e aprovação de projetos

ÁConvênios a serem firmados com os municípios para implantação das unidades 

habitacionais e gestão dos  equipamentos e áreas recuperadas.

PROGRAMA VIDA DIGNA 
Participação dos Municípios
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As palafitas representam cerca de 18% dos domicílios

em assentamentos precários nesses municípios,

abrangendo situações mais críticas de vulnerabilidade

social, ambiental e urbana

PROGRAMA VIDA DIGNA 
Assentamento em Palafitas

MUNICÍPIO

DOMICÍLIOS EM 

ASSENTAMENTOS

PRECÁRIOS NOS 

MUNICÍPIOS

DOMICÍLIO NOS 

NÚCLEOS 

SELECIONADOS

REMOÇÕES/ 

PALAFITAS

CUBATÃO 14.309 8.777 4.197

GUARUJÁ 45.554 2.777 2.777

SANTOS 17.405 7.011 7.011

SÃO VICENTE 30.148 11.479 5.002

TOTAL GERAL 107.416 30.044 18.987



ÁInstitucionalização do Programa;

ÁFormalização de parcerias e definição das competências das partes envolvidas;

ÁDefinição e estudo das áreas de intervenção;

ÁElaboração e aprovação dos projetos para implantação dos empreendimentos de 

reassentamento;

ÁElaboração do plano de recuperação ambiental para as áreas de intervenção;

ÁElaboração do plano de reassentamento das famílias a serem atingidas;

ÁTrabalho social com as famílias a serem afetadas;

ÁContratação e execução das obras dos empreendimentos para reassentamento das 

famílias atingidas;

ÁTrabalho social de pré-ocupação;

ÁRemoção e mudança das famílias;

ÁDemolição dos imóveis desocupados;

ÁAções de recuperação das áreas desocupadas;

ÁTrabalho social de pós-ocupação.

PROGRAMA VIDA DIGNA 
Etapas



ÁConvênios firmados com os municípios integrantes do programa que definem as 

obrigações das partes envolvidas no processo;

ÁRealização de reuniões periódicas com as Prefeituras para definição de estratégias e 

acompanhamento das ações necessárias, cronogramas e pontos críticos para a 

efetivação do Programa;

ÁInterface com os Municípios e Secretaria do Patrimônio da União para 

equacionamento fundiário das áreas de intervenção;

ÁAlinhamento das ações de remoção, reassentamento e recuperação das áreas de 

intervenção junto às Prefeituras.

PROGRAMA VIDA DIGNA 
Estratégias Adotadas



ÁNecessidade de enfrentar o processo de regularidade fundiária de terrenos da União 

destinados aos projetos;

ÁCompatibilização de cronogramas e ações entre Municípios e Estado;

ÁEquacionamento da adesão das famílias ao atendimento;

ÁParcerias para enfrentamento da vulnerabilidade social característica dessa população;

ÁGarantir a implantação de áreas de lazer e outros usos compatíveis nas áreas que 

serão desocupadas, permitindo a prevenção de riscos e de novas ocupações 

habitacionais, associadas a medidas legais, de controle social e de fiscalização em 

conjunto com os Municípios e a sociedade civil.

PROGRAMA VIDA DIGNA 
Problemas/Dificuldades Enfrentados



ÁImportância de trabalhos prévios de mapeamento e qualificação de assentamentos 

precários em áreas vulneráveis para a concepção de projetos com impacto efetivo, 

social, ambiental e urbano;

ÁImportância do estabelecimento de parcerias e da criação de instrumentos para 

acompanhar a compatibilidade das ações de cada ente. 

PROGRAMA VIDA DIGNA 
Lições Aprendidas



PROGRAMA VIDA DIGNA 
Local de Intervenção/Implantação


